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O País Onde o
Petróleo Desce e a
Bomba Sobe 
Crónica crítica sobre combustíveis caros, impostos,

margens, opacidade e a estranha alquimia portuguesa

que transforma cada litro numa factura nacional 

Crónica da autoria de Augustus Veritas, para 

Fragmentos do Caos. 

Nota Editorial 

Esta crónica nasce de uma perplexidade antiga e

profundamente portuguesa: o preço do petróleo pode

descer nos mercados internacionais, mas o preço dos

combustíveis nas bombas nacionais parece possuir vida

própria, temperamento fiscal e uma vocação quase

artística para resistir à descida. 

Em Portugal, o combustível não é apenas energia. É

imposto, margem, logística, retalho, taxa, carbono, IVA,

geopolítica, desculpa técnica e resignação por litro. Cada

abastecimento parece uma pequena cerimónia fiscal em
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que o cidadão entrega dinheiro, paciência e uma parte do

sistema nervoso. 

O problema não está apenas na volatilidade

internacional. Está também na opacidade da formação do

preço, no peso da fiscalidade, na lentidão das descidas, na

rapidez das subidas e na forma como o consumidor

comum fica sempre no fim da cadeia, com a mangueira na

mão e a carteira em estado de emergência. 

Esta crónica não nega a complexidade dos mercados

energéticos. Apenas recusa que a complexidade sirva de

cortina eterna para esconder uma evidência simples: em

Portugal, os combustíveis continuam estruturalmente

caros, e quem paga a factura é quase sempre o mesmo

animal político, fiscal e mitológico: o contribuinte. 

O mistério nacional da bomba

portuguesa 

Há fenómenos naturais que a ciência ainda estuda:

buracos negros, matéria escura, consciência humana e o

preço dos combustíveis em Portugal. Este último é talvez o

mais misterioso, porque desafia a física, a economia e a

decência. 

O barril de petróleo desce nos mercados

internacionais, mas a gasolina e o gasóleo, nas bombas
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portuguesas, continuam muitas vezes a subir com a

serenidade de quem sabe que o cidadão não tem

escapatória. 

É uma bela coreografia nacional: quando o petróleo

sobe, os combustíveis sobem imediatamente, como se cada

posto de abastecimento tivesse ligação directa ao centro

nervoso do Brent. Quando o petróleo desce, entra em cena

a grande ópera das justificações: stocks, cotações médias,

fretes, refinados, câmbio euro-dólar, biocombustíveis,

logística, margens, impostos, descontos, ISP, taxa de

carbono, IVA, pórtico, preço eficiente, preço com

desconto, preço anunciado, preço sentido e preço sofrido. 

No fim, o português paga. Sempre. Com a mesma

dignidade triste de quem abastece e sente que acabou de

patrocinar uma pequena campanha eleitoral. 

O preço eficiente e a refinaria

invisível 

A ERSE explica que o chamado “Preço Eficiente” é um

preço médio semanal que resulta da soma das cotações

internacionais dos combustíveis, fretes marítimos,

logística primária, reservas estratégicas e de segurança,

sobrecustos com biocombustíveis, componente de retalho

e impostos. 
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Traduzindo para português comum: entre o barril e o

depósito há um corredor comprido, cheio de portas, taxas,

intermediários e desculpas com fato técnico. 

Na semana de 6 a 12 de Julho de 2026, a ERSE

indicava que o preço eficiente antes de impostos era de

0,931 €/l para a gasolina 95 simples e de 0,980 €/l para o

gasóleo simples. Incluindo impostos, passava para 1,909

€/l na gasolina 95 simples e 1,826 €/l no gasóleo simples. 

Ou seja, antes de o cidadão sequer se aproximar da

bomba, já o preço tinha atravessado uma procissão fiscal

respeitável. A gasolina e o gasóleo chegam ao consumidor

não como simples produtos energéticos, mas como

pequenos tratados de finanças públicas em estado líquido. 

O mercado muito livre, mas só

quando convém 

Dizem-nos que o mercado é livre. Livre, sim. Livre para

subir depressa, descer devagar e deixar o consumidor a

tentar perceber se está a pagar energia, impostos, margens

ou uma assinatura vitalícia do Estado. 

A Comissão Europeia mantém o Weekly Oil Bulletin

precisamente para acompanhar preços com e sem

impostos, IVA, impostos especiais e evolução dos produtos

petrolíferos nos países da União Europeia. Transparência

existe, portanto. O problema é que a transparência não

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://energy.ec.europa.eu/data-and-analysis/weekly-oil-bulletin_en


enche o depósito, nem impede o condutor de sentir que

está a abastecer num casino com mangueira. 

A DGEG publica preços médios diários com base nos

preços comunicados pelos postos de combustível,

ponderados pelas quantidades vendidas e incorporando

descontos praticados. É útil. É necessário. Mas para o

consumidor comum, a grande pergunta continua a ser

menos estatística e mais existencial: porque é que a

descida internacional parece sempre precisar de

autorização superior para chegar à bomba? 

O mercado, pelos vistos, tem reflexos olímpicos para

subir e artroses profundas para descer. 

O Estado sentado à mesa 

Portugal tem uma relação muito particular com os

combustíveis. O Estado finge-se árbitro, mas está sentado

à mesa. As gasolineiras falam em mercado, mas raramente

perdem tempo a explicar ao cidadão comum onde termina

o custo real e onde começa a margem confortável. 

O Governo anuncia mecanismos de mitigação,

descontos temporários no ISP e medidas de apoio, mas

evita mexer seriamente no coração da factura. Em Março

de 2026, a Reuters noticiou que Portugal propôs um

subsídio temporário ao gasóleo para sectores como

agricultura, pesca, transportes públicos e táxis, mas

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://precoscombustiveis.dgeg.gov.pt/estatistica/preco-medio-diario/
https://www.reuters.com/business/energy/portugal-proposes-diesel-subsidy-mitigate-iran-war-energy-cost-2026-03-27/


também referiu que o primeiro-ministro não tinha planos

para reduzir o IVA sobre combustíveis ou alimentos. 

É aqui que a coisa se torna deliciosamente portuguesa.

O Estado reconhece que os combustíveis esmagam

sectores essenciais, mas prefere remendos selectivos. Dá

apoio aqui, desconto ali, portaria acolá, mas preserva a

grande máquina fiscal. 

É como ver alguém a apagar um incêndio com uma

chávena de água enquanto cobra bilhete à entrada. 

O combustível como imposto

sobre a sobrevivência 

O combustível caro não é apenas um problema de quem

conduz por prazer. Essa é a versão moralista, muito útil

para quem vive em centros urbanos bem servidos e acha

que todo o país pode resolver a vida com bicicleta, metro e

boas intenções. 

Em Portugal, o carro é muitas vezes uma necessidade.

Para quem vive fora das grandes cidades, para quem

trabalha por turnos, para quem leva filhos à escola, para

quem cuida de pais idosos, para quem depende da

carrinha para trabalhar, para quem faz quilómetros

porque a habitação empurrou as pessoas para longe dos

empregos, o combustível não é luxo. 
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É imposto sobre a sobrevivência. 

Quando o gasóleo sobe, sobe o transporte. Quando o

transporte sobe, sobem os bens. Quando os bens sobem,

sobe o supermercado. Quando o supermercado sobe, baixa

a vida. 

É simples. Tão simples que até um comité

interministerial conseguiria perceber depois de seis

reuniões, dois pareceres e uma consultoria. 

A economia a andar com o

depósito em sofrimento 

O problema não fica no condutor individual. Atinge

agricultura, pescas, transportes, comércio, pequenas

empresas, trabalhadores independentes, oficinas,

distribuição e serviços técnicos. Tudo depende de energia.

Tudo depende de deslocação. Tudo depende de custos

previsíveis. 

Um país com combustíveis estruturalmente caros fica

menos competitivo, menos justo e mais periférico. Mas

Portugal parece ter aceitado transformar a sua periferia

geográfica numa periferia fiscal. Fica longe, paga caro e

ainda agradece quando lhe dão três cêntimos de desconto

com ar de favor régio. 
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O pequeno produtor paga. O camionista paga. O

pescador paga. O agricultor paga. O comerciante paga. O

trabalhador paga. Depois todos repercutem custos na

economia, e o cidadão volta a pagar no supermercado, na

factura, na oficina, na entrega, na mobilidade e no preço

final. 

É uma cadeia de valor em que o valor sai quase sempre

do mesmo bolso. 

A subida corre, a descida manca 

O mais irritante é a assimetria psicológica do sistema. A

subida chega sempre com explicações firmes: tensão

geopolítica, refinados, mercado internacional, procura,

fretes, guerra, câmbio, incerteza. A descida chega sempre

com prudência: é preciso esperar, há stocks, há médias, há

contratos, há ajustamentos. 

Na semana de 6 a 12 de Julho de 2026, a ERSE

assinalou que os preços de venda ao público anunciados

nos pórticos estavam 3,9 cêntimos por litro acima do

preço eficiente na gasolina 95 simples e 4,0 cêntimos por

litro acima no gasóleo simples. Em termos relativos, eram

desvios de 2,0% e 2,2%, respectivamente. 

Isto mostra que há métricas, relatórios e supervisão. O

que falta é o consumidor sentir que essa supervisão se

traduz numa protecção real e não apenas numa

radiografia semanal da punhalada. 
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Porque medir a dor não é o mesmo que tratá-la. 

A fiscalidade que nunca falta à

chamada 

A questão dos impostos é incontornável. O ISP, a taxa de

carbono e o IVA tornam o combustível uma máquina de

receita. O Estado diz que precisa dessa receita. Pode até

precisar. Mas então diga a verdade: os combustíveis são

caros também porque o Estado quer que sejam

fiscalmente úteis. 

Na mesma semana de Julho de 2026, a ERSE indicava

taxas unitárias do ISP de 0,46239 €/l na gasolina sem

chumbo e 0,33126 €/l no gasóleo rodoviário, já com

desconto temporário e extraordinário. A estas taxas

acrescia ainda a taxa de adicionamento sobre emissões de

CO₂, de 0,15911 €/l na gasolina e 0,17334 €/l no gasóleo. 

E depois há o IVA, esse artista maior da fiscalidade

portuguesa, que incide sobre o preço final e ajuda a

transformar cada litro numa pequena arquitectura

tributária. 

Não se pode, ao mesmo tempo, lamentar o peso dos

combustíveis nas famílias e continuar a tratar cada litro

como uma pequena mina tributária. Isso não é política

energética. É ginástica moral com recibo. 
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Transição energética sem

alternativa real é castigo 

Há outra hipocrisia. Fala-se muito de transição energética,

mobilidade limpa e descarbonização. Tudo certo. É

necessário. Mas uma transição justa não se faz esmagando

quem não tem alternativa. 

O cidadão que vive em zonas mal servidas de

transporte público não deixa o carro por ideologia. Deixa-

o quando tiver alternativa real. Enquanto essa alternativa

não existir, combustíveis caros são apenas uma forma

sofisticada de penalizar quem vive longe do privilégio

urbano. 

Não se pede a um trabalhador de uma aldeia ou de uma

periferia mal servida que faça a vida com slogans verdes e

horários imaginários. A ecologia sem justiça social

transforma-se rapidamente em moralismo de quem pode

escolher. 

E em Portugal, demasiadas pessoas não escolhem:

adaptam-se. 
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Lucros extraordinários, alívios

temporários e a mesma factura 

Em Abril de 2026, Portugal juntou-se a Alemanha, Itália,

Espanha e Áustria num apelo à Comissão Europeia para

criar uma contribuição sobre lucros extraordinários das

empresas de energia. Segundo a Reuters, os ministros das

Finanças destes cinco países defenderam que tal medida

poderia ajudar a financiar alívios temporários para

consumidores afectados por preços elevados. 

A frase é bonita. A pergunta é menos bonita: se o

problema é reconhecido, porque é que o cidadão continua

quase sempre a ser o amortecedor final da crise? 

O Estado discute impostos extraordinários sobre lucros

extraordinários, mas o cidadão vive com despesas

ordinárias extraordinariamente pesadas. Há qualquer

coisa de perverso nesta arquitectura: a crise nasce nos

mercados, passa pela energia, atravessa os impostos, toca

nas margens, e aterra sempre no orçamento familiar. 

É uma viagem longa. Só o contribuinte é que nunca sai

do mesmo lugar. 

A metáfora perfeita de Portugal 

O combustível em Portugal tornou-se uma metáfora

perfeita do país. O cidadão trabalha, paga impostos, paga

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.reuters.com/sustainability/boards-policy-regulation/five-eu-finance-ministers-call-windfall-profit-tax-energy-companies-2026-04-04/


portagens, paga manutenção, paga seguros, paga

combustível, paga IVA sobre quase tudo, paga para viver

longe porque não consegue pagar casa perto, paga para se

deslocar porque não há transporte público suficiente, paga

para produzir e depois ainda ouve discursos sobre

competitividade. 

Competitividade, sim. Com o depósito em sofrimento e

o Estado a cobrar entrada à esperança. 

Quando o português encosta à bomba, olha para o

preço por litro e suspira, percebe que não está apenas a

abastecer o carro. Está a abastecer o Estado, o mercado, a

logística, a fiscalidade, as margens, a geopolítica e a

paciência nacional. 

O barril pode descer. A bomba pode subir. 

Porque em Portugal, entre o petróleo e o depósito,

existe uma refinaria invisível chamada conveniência. 

O que seria uma política séria 

A solução não é fingir que se pode baixar tudo de um dia

para o outro. Isso seria demagogia de bomba low-cost.

Mas há medidas sérias que um país decente poderia

assumir sem precisar de inventar uma nova entidade

pública com logótipo azul. 
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Seria necessário tornar mais clara a decomposição do

preço final. Seria necessário fiscalizar efectivamente as

margens em períodos de volatilidade. Seria necessário

publicar, de forma simples, a comparação entre preço

eficiente, preço de pórtico e preço médio com descontos.

Seria necessário rever estruturalmente a fiscalidade dos

combustíveis, ligando-a à realidade da mobilidade no país.

Seria necessário apoiar sectores produtivos essenciais sem

transformar cada apoio num labirinto administrativo.

Seria necessário investir em transportes públicos fora das

vitrinas urbanas. 

Porque não basta dizer às pessoas para usarem

alternativas. É preciso que elas existam. 

Portugal precisa de uma política energética que trate o

cidadão como cidadão, não como depósito ambulante de

receita fiscal. 

O litro como sentença 

O preço dos combustíveis continua alto porque todos os

intervenientes têm uma razão para que assim seja. O

Estado arrecada. As empresas mantêm margem. O

regulador mede. O Governo ajusta. O cidadão paga. 

No país real, a gasolina e o gasóleo não são apenas

produtos. São sinais. Mostram como funciona Portugal:

opaco, pesado, fiscalmente criativo, tecnicamente

explicável e socialmente injusto. 
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Cada litro é uma pequena sentença sobre o modo como

o país trata quem trabalha, produz, se desloca e tenta

simplesmente viver. 

Quando o petróleo sobe, pagamos. Quando o petróleo

desce, esperamos. Quando há guerra, pagamos. Quando

há paz, pagamos. Quando há desconto, pagamos menos

devagar. Quando há alívio fiscal, descobrimos que o alívio

também tem rodapé, portaria e prazo. 

A bomba portuguesa não vende apenas combustível. 

Vende a velha verdade nacional: em Portugal, tudo

desce menos aquilo que devia aliviar a vida de quem paga. 
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